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RESUMO
Objetivo: Verificar a opinião dos estudantes do Ensino Técnico de Enfermagem sobre as etapas de construção do trabalho de 
conclusão de curso. Método: Estudo transversal, com abordagem qualitativa e quantitativa. Participaram 94 estudantes do curso 
Técnico de Enfermagem de uma instituição do Estado de São Paulo. Foi utilizado um questionário com assertivas, seguidas por 
uma “Escala Likert” e campo aberto para comentários adicionais. Resultados: Os estudantes avaliaram positivamente a realização 
das etapas do trabalho de conclusão de curso, exceto o tempo disponível e sua obrigatoriedade. Eles apreenderam a essência da 
construção desse trabalho, no sentido de propiciar crescimento pessoal e profissional, com perspectivas para avançar em outras 
modalidades de curso, embora 38% não concorde com a obrigatoriedade dessa construção. Conclusão: É importante que gestores 
e docentes estejam preparados para apoiar os estudantes, visando a efetiva transformação na forma de pensar e agir em saúde. 
Descritores: Ensino; Monografia; Técnico de Enfermagem; Estudantes; Apoio ao Desenvolvimento de Recursos Humanos.

ABSTRACT
Objective: To verify the opinion of Nursing Technical Training students on the stages of construction of the End-of-Course 
Paper. Method: A cross-sectional study with a qualitative and quantitative approach. A total of 94 students participated from a 
Nursing Technical course of an institution in the State of São Paulo. A questionnaire was used with assertions, followed by a 
“Likert Scale” and open field for additional comments. Results: The students gave a positive evaluation of the stages involved 
in completing the paper, but negative responses regarding the time available and obligatory nature (38%). Nevertheless, they 
understood the essence of the task, in order to foster personal and professional growth; with perspectives to advance in other 
modalities of the course. Conclusion: It is important that course administrators and professors are prepared to support their 
students, aiming at an effective transformation for the way of thinking and practice in health care. 
Descriptors: Teaching; Monograph; Nursing Technician; Students; Support for Human Resources Development.

RESUMEN
Objetivo: Verificar la opinión de los estudiantes de la Enseñanza Técnica de Enfermería sobre las etapas de construcción del trabajo 
de conclusión de curso. Método: Estudio transversal, con abordaje cualitativa y cuantitativa. Participaron 94 estudiantes del curso 
Técnico de Enfermería de una institución del Estado de São Paulo. Fue utilizado un cuestionario con asertivas, seguidas por una “Escala 
Likert” y campo abierto para comentarios adicionales. Resultados: Los estudiantes evaluaron positivamente la realización de las etapas 
de trabajo de conclusión de curso, excepto el tiempo disponible y su obligatoriedad.  Ellos asimilaron la esencia de la construcción 
de ese trabajo,  en el sentido de propiciar crecimiento personal y profesional, con perspectivas para avanzar en otras modalidades de 
curso, aunque 38% no concuerde con la obligatoriedad de esa construcción. Conclusión: Es importante que gestores y docentes estén 
preparados para apoyar a los estudiantes, visando la efectiva transformación en la manera de pensar y reaccionar en salud. 
Descriptores: Enseñanza; Monografía; Técnico de Enfermería; Estudiantes; Apoyo al Desarrollo de Recursos Humanos.
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INTRODUÇÃO

Diante da atual Política Nacional de Saúde, o papel da 
equipe de Enfermagem incorpora grande destaque, tanto pe-
las atribuições que lhe são cabíveis como pelo contingente 
de profissionais dessa área que compõem a equipe de saúde. 
Destaca-se, nesse contexto, o técnico de Enfermagem, a quem 
se atribui a função de cuidado direto ao usuário, essencial 
entre as ações de saúde. Assim, justificam-se investimentos na 
sua formação, principalmente considerando os percalços da 
sua trajetória, ao longo da história(1).

A origem da Enfermagem caracterizou-se pela ênfase à arte 
do cuidado humano exercida essencialmente pela mulher e 
religiosas com caráter caritativo. A profissionalização desse ato 
passou a ser reconhecida oficialmente, perante a sociedade, no 
século XIX, quando teve início uma busca incessante pela cons-
trução de um campo da ciência voltado para as questões ine-
rentes ao cuidado, nos âmbitos individual, coletivo e familiar(2).

Esse começo teve como marco histórico a atuação de Flo-
rence Nightingale, na Guerra da Crimeia, por ter-se destacado 
na definição e implementação de princípios de cuidados que 
contribuíram para a redução da mortalidade dos soldados. 
Além disso, foi iniciada por ela a divisão social do trabalho, 
pois, à época, denominou de “lady nurses” as profissionais 
que pertenciam à classe elevada da sociedade, para as quais 
eram destinadas as atividades de supervisão e organização do 
trabalho, e de “nurses” aquelas com nível socioeconômico 
inferior, orientadas para as tarefas manuais e para o cuidado 
direto, as quais eram submissas às de nível elevado(3).

Ao longo da história, as práticas de Enfermagem foram in-
fluenciadas pelo modelo capitalista de produção, o que refor-
çou a fragmentação do processo de trabalho e a divisão de 
tarefas, cabendo fundamentalmente aos auxiliares e técnicos 
de Enfermagem a prestação dos cuidados mais diretos, como 
o banho, a administração de medicações, a realização de 
curativos e a alimentação(4).

É importante considerar que a formação do técnico de Enfer-
magem vem sofrendo transformações impulsionadas pelas Dire-
trizes Curriculares Nacionais para a educação profissional, por 
meio da concepção orientada por competência, que busca o de-
senvolvimento de habilidades inerentes ao mundo do trabalho(5). 

Na área da saúde, diante do significativo contingente de 
profissionais de nível médio, no contexto do trabalho, e levan-
do-se em conta que a principal característica da sua prática é 
a de preservar a vida e a saúde da pessoa, família e comuni-
dade, fundamentada nos princípios humanos e éticos, e tendo 
como essência a relação interpessoal, torna-se imprescindível 
o investimento na formação dessa categoria profissional(6). 

Para isso, os processos de ensino deveriam ser implemen-
tados, com base em métodos que valorizassem a aprendiza-
gem crítico-reflexiva, partindo do cotidiano das práticas em 
saúde. A exemplo disso, cita-se o Programa de Profissiona-
lização dos Trabalhadores na área de Enfermagem (Profae), 
que tem como finalidade a formação e a qualificação, com 
foco na valorização dos profissionais, visando, de um lado, 
humanizar e melhorar o atendimento e, de outro, estimular 
a expansão de oportunidades para grandes contingentes de 

trabalhadores que possam dedicar-se ao exercício consciente 
e responsável da profissão(7-8).

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a Educa-
ção Profissional Técnica, definidas pela Resolução n° 6, de 20 
de setembro de 2012, classificam o curso técnico de Enferma-
gem e propõem como princípio norteador a identidade dos 
perfis profissionais, somados ao conjunto de conhecimentos, 
competências e saberes, atrelados ao desenvolvimento tecno-
lógico, social, econômico e ambiental(9).

No Estado de São Paulo, é possível ressaltar um centro edu-
cacional ligado ao governo estadual que conta com 218 escolas 
técnicas, sendo considerado o maior centro de ensino técnico 
da América Latina. Essa instituição abriga 57 cursos técnicos 
de Enfermagem, sendo, portanto, um polo representativo de 
formação de recursos humanos de natureza técnica, na área da 
Enfermagem(10-11).

O projeto pedagógico do curso técnico de Enfermagem do 
referido centro educacional define, como objetivo primordial, 
o desenvolvimento dos estudantes no âmbito das competên-
cias gerais da área da saúde, bem como no das competências 
específicas técnicas de nível médio. Os ideais filosóficos des-
sa instituição reconhecem a importância do preparo do estu-
dante para o novo contexto político e social, estabelecendo a 
diretriz dos princípios da integralidade e da humanização do 
cuidado, nas dimensões biopsicossociais do ser humano(11).

Com sua formação, o técnico de Enfermagem poderá atuar 
na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação dos proces-
sos saúde-doença, tanto no âmbito individual como no coletivo. 
Dessa forma, esse profissional está habilitado para trabalhar nos 
distintos cenários do cuidado em saúde e em todas as fases do 
ciclo vital, sempre integrado a uma equipe interdisciplinar, com 
uma visão crítica, reflexiva e ética do cuidado em Enfermagem(11).

Em um contínuo processo de desenvolvimento curricular, 
desde 2007, foi incorporado ao plano de curso o Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) como uma condição obrigató-
ria para obtenção da titulação de técnico profissional, tendo 
como finalidade a maior aproximação com o mundo do traba-
lho e o desenvolvimento do raciocínio crítico. O processo de 
desenvolvimento do TCC permite a formação de profissionais 
criativos e aptos para o atendimento das diferentes demandas 
que a prática profissional lhes impõe(12).

Essa inovação trouxe para o interior de uma instituição de 
ensino técnico um elemento do processo de formação que até 
então era institucionalizado apenas nos cursos superiores de 
Enfermagem(13). No âmbito do ensino técnico, essa iniciativa 
representa um desafio que precisa ser mais bem compreendi-
do. É certo, no entanto, que essa atividade se reveste de grande 
significado, visto tratar-se de uma ferramenta que possibilita a 
reflexão sobre o processo de trabalho e a instrumentalização 
dos profissionais para as mudanças necessárias no modelo de 
cuidado em saúde centrado nos aspectos biológicos e nos pro-
cedimentos técnicos. A literatura científica é escassa de traba-
lhos com enfoque nas experiências de TCC em cursos técnicos, 
principalmente por se tratar de uma experiência recente.

Essa atividade tem grande relevância no desenvolvimento 
da formação profissional do estudante e, para tanto, é neces-
sário também que os docentes sejam preparados e tenham 
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disponibilidade para apoiar os discentes, nesse processo. O es-
tudante, ao adaptar-se a uma nova estrutura curricular, perde o 
medo do inédito, aprende a resolver problemas e torna-se ativo, 
no processo do saber. No entanto, são muitas as dificuldades e 
os desafios a serem enfrentados, pois o TCC tem características 
de um trabalho diferenciado, seguindo critérios científicos, exi-
gindo um raciocínio lógico e criatividade(11). Na execução do 
TCC, existem alguns processos que podem dificultar o trabalho, 
os quais podem ser de ordem interna ou externa. Entre esses 
fatores, cabe enfatizar a dificuldade de acesso à biblioteca, a es-
cassez de material disponível, déficits na orientação, em virtude 
da sobrecarga de trabalho dos professores, a responsabilidade 
com as demais disciplinas da grade curricular e a defesa do TCC 
junto à banca examinadora composta pelos professores(14).

Em contrapartida, alguns fatores parecem facilitar o traba-
lho. Entre esses, destacam-se a escolha de um tema agradável 
ao pesquisador, o acesso do estudante às fontes de consulta e 
a metodologia. No âmbito institucional, o apoio dos professo-
res do curso, a orientação e a biblioteca adequada e atualizada 
configuram outros processos benéficos ao desenvolvimento do 
trabalho(15). Assim, diante das alterações curriculares em cursos 
técnicos de Enfermagem, surge a necessidade de realizar uma 
investigação para identificação das repercussões da incorpora-
ção do TCC na grade curricular desses cursos, partindo do ques-
tionamento sobre qual é a percepção do estudante em relação 
às diferentes etapas dessa elaboração. Nesse sentido, propõe-se 
como objetivo verificar a percepção dos estudantes do Ensino 
Técnico de Enfermagem sobre as diferentes etapas do TCC.

MÉTODO

Aspectos éticos
O estudo contou com a aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Faculdade de Medi-
cina de Marília – Famema. Todos os participantes foram orien-
tados quanto aos objetivos da pesquisa e assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido.

Desenho, local do estudo e período 
Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva, de corte 

transversal, com abordagem quanti-qualitativa. A sua concreti-
zação teve como cenário um centro educacional considerado 
o maior centro de ensino técnico da América Latina, contem-
plando 218 ETECs (Escolas Técnicas Estaduais), distribuídas 
em todo o estado de São Paulo, e 57 unidades de ensino téc-
nico que oferecem cursos técnicos de Enfermagem. As ETECs 
estão organizadas a partir de 16 regiões administrativas; duas 
delas, porém, não possuem curso técnico de Enfermagem(10). 
A coleta de dados ocorreu no período de julho a setembro de 
2014 e foi realizada pela pesquisadora principal. 

Nas unidades do centro educacional de nível técnico onde o 
estudo se realizou, os TCCs são desenvolvidos de acordo com 
os pressupostos da metodologia científica, em dois semestres, 
iniciando-se com o planejamento e a definição do tema, até a 
exposição do trabalho para uma banca examinadora. O tra-
balho é desenvolvido em grupos de três a quatro estudantes, 
mediado pelo orientador, seguindo, porém, os princípios da 

interdisciplinaridade, articulando as experiências cotidianas e vi-
vências do estudante, de modo a colaborar para a construção do 
conhecimento(16).

Amostra 
Para a definição amostral, foi feito sorteio de uma unidade 

do centro educacional, por região administrativa, tendo como 
critério de inclusão contar com o curso técnico de Enfermagem. 
Dentre as 14 unidades sorteadas, nove aderiram ao estudo e fo-
ram representadas pelas letras A a I. Foi convidada a participar 
do estudo a totalidade dos estudantes matriculados no quarto 
módulo do curso técnico de Enfermagem, perfazendo um total 
de 234; dentre estes, 94 estudantes participaram efetivamente do 
estudo, alcançando, portanto, uma representatividade de 40,2%.

Protocolo de estudo 
Após a seleção das unidades, foi efetuado contato telefô-

nico com cada um dos coordenadores dos cursos técnicos 
de Enfermagem das unidades participantes do estudo, com 
a intenção de explicar o objetivo do trabalho. Quando co-
ordenadores concordaram com a realização do trabalho, foi 
enviada carta-convite para ser repassada a todos os estudantes 
oficialmente matriculados no quarto módulo do curso técni-
co de Enfermagem. A referida carta-convite apresentava um 
“link” que direcionava o respondente para uma plataforma 
eletrônica conhecida como “SurveyMonkey®” e a respectiva 
senha de acesso a tal plataforma. 

O instrumento de coleta de dados utilizado continha 15 as-
sertivas relacionadas ao processo de realização do TCC, o qual 
foi adaptado de um instrumento desenvolvido por Ramos(17). As 
assertivas foram respondidas por meio de uma Escala Likert com 
cinco alternativas, variando entre “concordo totalmente” e “dis-
cordo totalmente”. No final do instrumento, foi disponibilizado 
um campo aberto, contendo a questão “Comentários adicionais 
sobre o TCC”, a qual permitiu aos estudantes relatar outras infor-
mações que achassem importante destacar.

Análise dos resultados e estatística 
Os dados quantitativos do instrumento foram descritos em 

frequência percentual e analisados por meio de teste Qui-qua-
drado. Os resultados foram considerados significativos, do pon-
to de vista estatístico, quando o “p” foi menor ou igual a 0,05. 

A abordagem qualitativa do estudo relaciona-se aos dados 
obtidos nos campos abertos dos questionários, os quais foram 
analisados de acordo com a Técnica de Análise de Conteúdo 
Modalidade Temática(18). 

A organização do material obtido nos comentários adicio-
nais foi feita por etapas, tendo em vista as diferentes fases do re-
ferencial metodológico adotado neste estudo, ou seja, a leitura 
flutuante, as unidades de análise, a categorização e a formação 
de temáticas. A análise das temáticas contemplou compreender 
através da inferência e interpretação das falas dos participantes, 
revelando os significantes acerca do TCC, em quatro aspectos: 
o TCC contribuindo para a formação profissional e avanços fu-
turos, o TCC concebido como desnecessário ao ensino técnico 
de Enfermagem, a inserção do TCC no contexto do curso e as 
relações interpessoais permeando a construção do TCC.
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RESULTADOS

Na Tabela 1, observa-se que a maioria dos estudantes do sexo 
feminino, com idade entre 18 e 20 anos, exerce atividade profissio-
nal, e 33 (35,1%) desenvolvem atividades na área de Enfermagem. 

Na Tabela 2, encontram-se os resultados da avaliação sobre os 
itens que compõem o processo de construção do TCC e, para fa-
cilitar sua visualização, foi realizado um agrupamento dos dados 
em polo de concordância, de sorte a indicar as respostas “con-
cordo totalmente” e “concordo”, enquanto, na outra extremida-
de, foi criado o polo da discordância, abrangendo as alternativas 
“discordo totalmente” e “discordo”. A categoria da neutralidade 
foi mantida de acordo com a proposta original. 

Pode-se observar que, em todos os itens do instrumento, 
os participantes emitiram respostas que se aproximaram do 
polo de concordância, diferindo significativamente do ponto 
de vista estatístico das outras opções disponíveis no instru-
mento. Embora os estudantes também, de maneira significa-
tiva, tenham concordado com as assertivas “Dois semestres 
são suficientes para a realização do TCC” e “Concordo com a 
obrigatoriedade do trabalho de conclusão de curso no ensino 
técnico” (p=0,001), esses foram os aspectos que mais mo-
bilizaram uma divisão de opiniões entre os estudantes, com 
manifestação de discordância em torno de 40% (Tabela 2).

No cômputo dos dados contidos na pergunta aberta, foi 
possível construir quatro categorias que, em muitos aspectos, 
reforçam os resultados obtidos com a análise quantitativa pro-
veniente das perguntas fechadas, conforme descrito a seguir. 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos participantes 
do estudo, N = 94, Marília, São Paulo, Brasil, 2015

Características Variáveis n (%)

Sexo Feminino 81 86

Masculino 13 14

Faixa etária 18-20 48 51

21-30 24 26

31-40 12 13

41-50 06 06

51-60 04 04

Exerce atividade profissional Sim 49 52

Atividade na área do curso Sim 33 35,1

Tabela 2 – Opinião dos estudantes em relação ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no ensino técnico de Enfermagem 
(N = 94), Marília, São Paulo, Brasil, 2015

Assertivas

Frequência Percentual 
(%)

C* I* D* 

01 Recebi orientações claras quanto à finalidade da execução do TCC** 89a 9b 2b

02 A escolha do tema foi direcionada pelo professor 61a 13b 27c

03 A delimitação do tema foi uma etapa rápida do planejamento do TCC 64a 14b 22c

04 Todos os componentes curriculares colaboram de alguma forma para a escolha do tema do trabalho 64a 16b 20c

05 Um dos motivos da escolha do tema foram as vivências no campo de estágio 59a 22b 19c

06 O motivo da escolha do tema foi a atualidade social e o cenário da saúde 83a 14b 3b

07 A biblioteca da escola é atualizada e de fácil acesso 65a 17b 18c

08 Tenho conhecimentos de informática necessários para a formatação do trabalho 61a 23b 16c

09 A realização do TCC está contribuindo para seu crescimento pessoal 83a 13b 4b

10 Dois semestres são suficientes para a realização do TCC 44a 16b 40c

11 Experimentei sensações de medo, frustração e incapacidade no processo de desenvolvimento do TCC 77a 11b 13b

12 Dedica-se tempo fora das aulas para a execução do TCC de mais de uma hora 80a 12b 9b

13 A afinidade com o orientador é satisfatória 87a 12b 1b

14 A direção e a coordenação apoiam suficientemente o desenvolvimento do trabalho 70a 24b 5b

15 A troca de experiências entre os alunos foi estimulada durante o processo de desenvolvimento do trabalho 82a 13b 5b

16 Concordo com a obrigatoriedade do trabalho de conclusão de curso no ensino técnico 44a 18b 38c

Nota: *C = Polo de concordância (concordo totalmente + concordo); I (Indiferente); D = Polo de discordância (discordo + discordo totalmente). Letras diferentes 
na mesma linha representam diferenças estatisticamente significativas (p ≤ 0,05). Letras iguais na mesma linha não diferem entre si, do ponto de vista estatístico (p 
≥ 0,05); **Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
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O trabalho de conclusão de curso como contribuição para a 
formação profissional e avanços futuros
Os estudantes pontuaram que o TCC contribui com o pro-

cesso de aprendizagem, pois incentiva a leitura, auxilia o se-
guimento de uma carreira acadêmica e estimula a realização 
de futuros projetos de pesquisa. As falas que seguem indicam 
esse sentido:

[...] estou aprendendo com o TCC, estou lendo mais [...]. (E4 B)

Esta é uma etapa importante para a formação do estudante; 
além de nos aprofundar em um tema, ele nos prepara para 
quando formos fazer a faculdade. (E 17 C)

O Trabalho de Conclusão de Curso é um projeto bom que auxi-
lia o crescimento pessoal e em campo de trabalho [...]. (E26 C)

O trabalho de conclusão de curso considerado como des-
necessário ao ensino técnico de Enfermagem
Ao mesmo tempo em que alguns estudantes expressam a 

importância do TCC, na formação do técnico de Enfermagem, 
outros não identificam sua necessidade, afirmando que deve-
ria ser optativo. Para eles, as regras e normas necessárias ao 
trabalho não fazem diferença alguma à formação profissional. 
Revelam dificuldades com o curto tempo para realização do 
TCC, considerando sua complexidade, além de acharem que 
o tempo gasto com TCC seria mais bem aproveitado em ativi-
dades práticas, o que está diretamente relacionado com o que 
irão desenvolver na vida profissional.

[...] na parte de informática ajuda e nos dá pequenas no-
ções de formatação. O TCC e suas regras e estruturas não 
fazem diferença alguma. (E 14 C)

[...] o TCC não ajuda em nada na formação do aluno; de-
veria ser para quem está fazendo faculdade, pois eles têm 
mais tempo para desenvolver o trabalho, pois no técnico o 
tempo é muito corrido para desenvolvimento de um traba-
lho tão complexo. (E 23 C)

Eu acho desnecessária a aplicação do Trabalho de Conclusão 
de Curso em ensinos técnicos, pois o que mais contará no fim 
são os estágios que ajudarão o aluno a desenvolver as técnicas 
ensinadas em sala de aula e laboratório. O curso seria muito 
mais aproveitado se trocassem os horários do TCC para mais 
estágios. (E 24 C)

Inserção do trabalho de conclusão de curso no contexto do 
curso
Os estudantes do curso técnico indicam que o período para a 

elaboração do TCC não é suficiente para que o desenvolvimento 
ocorra a contento, e o fato de o estágio ocorrer de forma concomi-
tante dificulta o maior aproveitamento dessa atividade. 

[...] já que é obrigatório, poderia começar já no primeiro 
módulo para que o estresse acarretado fosse distribuído ao 
longo do curso e não apenas no final [...]. (E26 C)

Eu acho que o ensino técnico é um período muito curto 
para um estudo tão aprofundado como o TCC. (E41 D)

[...] os estágios ficam nos mesmos períodos em que está se 
desenvolvendo o TCC e acaba dificultando o aprendizado 
com as demais matérias. (E78 H)

As relações interpessoais permeando a construção do tra-
balho de conclusão de curso 
Para os estudantes que responderam ao instrumento de co-

leta de dados, a construção do TCC propicia tanto relações 
satisfatórias como insatisfatórias, seja com colegas do grupo, 
seja com professores. Acrescenta-se que, para eles, a cons-
trução do TCC exige responsabilidade, paciência e compa-
nheirismo, bem como desenvolve afinidades. Por outro lado, 
ocorrem desentendimentos, estresse, necessidade de orienta-
ções mais claras e de maior proximidade entre estudante e 
professor, conforme se observa nas falas que seguem: 

[...] a relação com os colegas do grupo está com mais afi-
nidades. (E 4 B)

[...] acarreta muito desentendimento entre os membros en-
volvidos e muito estresse. (E19 C)

A elaboração de um TCC exige muito trabalho em equipe e 
também uma orientação mais clara sobre a sua montagem, 
o que está deixando um pouco a desejar. (E 93 I)

DISCUSSÃO

O presente estudo permitiu promover reflexões relevantes 
sobre uma temática pouco explorada na literatura, visto que a 
construção do TCC em cursos técnicos de Enfermagem repre-
senta uma inovação e um grande desafio, considerando que 
até mesmo nos cursos de graduação e de especialização são 
inúmeras as dificuldades para que o trabalho se desenvolva(19). 

Destaca-se, entre os participantes do estudo, que a maioria 
apresenta idade entre 18 e 25 anos e é composta de mulheres, 
o que reproduz a condição histórica de feminização da força 
de trabalho, na Enfermagem(3).

Referindo-se à verificação da percepção dos estudantes quan-
to às etapas da construção do TCC, foi constatado que houve 
concordância em relação à maioria das assertivas do instrumen-
to. Dessa maneira, inicialmente, foi enfatizado que as orienta-
ções sobre a finalidade de execução do TCC foram transmitidas 
de forma clara, o que parece um importante passo para avançar 
nessa construção. No caso de cursos técnicos, provavelmente 
esses estudantes não possuem aproximação com a lógica do 
método científico. Em decorrência, o trabalho interdisciplinar 
dos professores orientadores do TCC, dos bibliotecários e tam-
bém dos professores de outras disciplinas contribui para ameni-
zar o medo e a ansiedade dos estudantes(20).

Quanto à escolha do tema para o TCC, a responsabilidade 
do docente vai além da transmissão de conhecimentos sobre 
um determinado conteúdo, englobando também a responsabili-
dade de despertar no estudante o interesse pelo que está sendo 
o objeto de pesquisa, propiciando que o processo de aprendi-
zagem ocorra de maneira efetiva(21). Dessa forma, nessa etapa, é 
importante que o orientador problematize as possibilidades de 
temas de pesquisa junto ao estudante, identificando a pergunta 
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que irá direcionar a elaboração do projeto a ser trabalhado no 
TCC(22). Para que essa escolha tenha efetividade, é fundamental 
que o estudante consiga imergir no contexto da prática profis-
sional e reconheça os problemas. É certo, no entanto, que um 
trabalho científico nos cursos técnicos de Enfermagem precisa 
ser direcionado em um nível de complexidade que permita a 
sua execução no tempo disponível e, simultaneamente, que 
haja avanços na capacidade de reflexão e busca de inovações 
para a prática profissional(16).

Nessa perspectiva, é preciso remeter à formação do 
enfermeiro para a execução do papel docente, visto que a matriz 
curricular dos cursos de graduação, na maioria das vezes, não 
contempla conteúdos pertinentes a esse exercício. Assim, para 
desempenhar seu papel, leva em consideração os modelos de 
professor que teve na graduação, o que não condiz com as ne-
cessidades atuais do sistema de saúde, o qual exige uma postura 
questionadora, capaz de levar à reflexão crítica sobre a realidade, 
à mobilização do protagonismo dos estudantes e à proposta de 
intervenção, visando à transformação das práticas em saúde(22).

Outro aspecto importante com que os estudantes concor-
daram, quando questionados, trata-se da disponibilidade de 
biblioteca e conhecimento de informática. Além disso, ao 
mencionarem que o TCC auxilia o crescimento pessoal e pro-
fissional, é possível inferir que diferentes competências são 
trabalhadas, o que reforça a importância do processo de de-
senvolvimento do TCC. Nesse sentido, as diversas etapas que 
compõem o TCC trarão a incorporação de benefícios secun-
dários ao estudante, voltados para uma formação mais amplia-
da e com maior possibilidade de adequação ao atual mundo 
do trabalho, que exige competência técnica e capacidade crí-
tica e transformadora do atual cenário de atenção à saúde(11).

Reconhecidamente, a execução das diferentes etapas do 
método científico estimula a formação de profissionais com 
visão crítica e reflexiva, favorecendo o reconhecimento de 
problemas e, assim, auxiliando na implementação de melho-
rias nas condições de saúde(23).

Entretanto, para que seja adotada a obrigatoriedade de um 
Trabalho de Conclusão de Curso, é necessária a realização de 
diversos investimentos, que, de acordo com a especificidade do 
curso, pode demandar reestruturações de ordem logística, orga-
nizacional e de natureza física, como a construção ou reforma 
de laboratórios, de bibliotecas e de outros espaços acadêmicos.

Nesse sentido, em primeiro lugar, deve haver uma abertu-
ra de espaço na grade curricular, para a inclusão de conteúdos 
que atendam às necessidades dos estudantes referentes ao TCC. 
Tais conteúdos podem ser trabalhados por meio de uma única 
disciplina ou estar inseridos de maneira integrada nas diferentes 
disciplinas que compõem a grade curricular do curso(17).

A obrigatoriedade do TCC no curso técnico de Enfermagem 
foi o item do instrumento de coleta de dados do qual os partici-
pantes manifestaram maior discordância. No campo destinado a 
comentários adicionais, esse aspecto foi reiterado, o que reforça 
as discordâncias em relação a essa obrigatoriedade. 

A implementação do TCC traz alguns desafios, pois o des-
preparo em realizar projetos de pesquisa poderá ser o primeiro 
empecilho ou dificuldade encontrada, visto que o rigor me-
todológico que o trabalho exige gera dúvidas que requerem 

orientações claras, em cada etapa da metodologia de pesquisa. 
Porém, por meio de esclarecimentos e aproximações sucessi-
vas, torna-se possível promover a familiarização com o novo 
modo de aprender, a partir da concretização de pesquisa(24).

A construção do Trabalho de Conclusão de Curso, assim 
como apontado nas respostas dos estudantes que participaram 
do presente estudo, gerou medo, frustração e sensação de inca-
pacidade, o que não difere de outras modalidades de ensino que 
têm como exigência a preparação de um TCC. Tal fato se explica 
por representar um elemento novo, especialmente para esses es-
tudantes do ensino médio, registrando-se que esses sentimentos 
são naturais diante de uma situação que, para o estudante, é con-
siderada desconhecida. Portanto, o desafio consiste em vencer os 
obstáculos, a fim de conquistar os objetivos da disciplina(25).

Por outro lado, foi possível identificar, nos discursos dos 
estudantes que participaram do estudo, alguns elementos de 
valorização da utilização desse instrumento no ensino técnico 
de Enfermagem. Eles conseguem perceber que a incorpora-
ção do TCC no ensino técnico contribui em diferentes senti-
dos, incluindo o crescimento pessoal e profissional, além de 
ser útil para quem for seguir carreira acadêmica. 

Destaca-se, ainda, na construção do TCC proposta pelo cen-
tro educacional de nível técnico cenário do estudo, que há va-
lorização do trabalho em equipe, sendo esse fato tido ora como 
positivo, por favorecer trocas e complementação dos saberes, 
ora como uma dificuldade. O foco nas relações interpessoais 
e no trabalho em equipe é outro movimento importante para a 
atual formação em saúde, visto que a complexidade do cuida-
do, a diversidade existente em cada realidade de inserção do 
profissional e o arcabouço de conhecimento necessário a uma 
atenção com qualidade demandam um trabalho interdisciplinar.

O trabalho em equipe exige esforços dos membros que 
compõem o grupo e, especialmente, sem a participação efeti-
va de uma liderança. Nos depoimentos, foi possível observar 
que os estudantes que avaliaram positivamente a oportuni-
dade de trabalhar em equipe conseguiram pontuar aspectos 
como afinidade, companheirismo e aumento do rendimento 
do trabalho. Esses aspectos identificados pelos estudantes es-
tão diretamente relacionados ao conceito de equipe, no senti-
do da diversidade de habilidades dos membros, dos múltiplos 
conhecimentos e da interdisciplinaridade(26). 

Para o enfrentamento dos conflitos existentes, é imperiosa a 
mediação do docente, permitindo que cada um expresse o seu 
ponto de vista, para melhor solução do conflito, evitando que as 
dificuldades de relações interpessoais desmotivem toda a equipe 
e interfiram no trabalho(21). Dessa maneira, recomenda-se que os 
membros do grupo devem resolver as diferenças e a mobilização 
deve ser conjunta. Para que isso se concretize, os estudantes de-
vem ser orientados e estimulados a não agir de forma individuali-
zada, a promover relações amigáveis e de cooperação(27).

Referindo-se à relação entre o orientador e o estudante, 
frisa-se que ela representa um ponto de partida para o bom 
andamento do projeto de pesquisa. A empatia entre docente 
e estudante poderá propiciar a criação de um ambiente de 
trabalho pautado no respeito e confiança mútua, no qual ha-
verá liberdade para a realização de críticas e sugestões que 
irão favorecer o bom planejamento e execução do trabalho(28).
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Do ponto de vista mais estrutural, os entrevistados in-
dicaram que o tempo disponível para a realização do TCC 
não é suficiente para que seja desenvolvido a contento. Vale 
destacar que a incorporação do TCC nos cursos técnicos de 
Enfermagem ainda representa uma experiência recente; entre-
tanto, por utilizar a lógica do método científico, esse trabalho 
é composto por etapas que exigem do orientador e estudante 
um processo de organização no qual o tempo é um elemento 
que não pode ser negligenciado(17).

Limitações do estudo
O delineamento deste trabalho envolveu uma instituição 

com grande impacto na formação de técnicos de Enferma-
gem, no estado de São Paulo; porém, apesar dos esforços 
dos pesquisadores, algumas unidades não aderiram ao es-
tudo e houve uma variabilidade na adesão dos estudantes, 
entre as unidades participantes. Além disso, cabe assinalar 
como limitação do estudo que a opinião retratada envolve 
apenas um dos participantes desse processo, representado 
pelo estudante. Nesse sentido, outros estudos poderão ser 
implementados, incorporando também a visão de professo-
res e gestores.

Contribuições para a área da Enfermagem e da saúde
O presente estudo traz à tona a discussão sobre formação 

dos profissionais de Enfermagem de nível médio, em confor-
midade com os princípios e diretrizes do SUS, os quais de-
sempenham ações com implicações diretas na qualidade do 
cuidado prestado pela equipe de Enfermagem e de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estudo, ao se verificar a percepção dos estudan-
tes sobre o uso do TCC como parte dos requisitos para formação 
do técnico de Enfermagem, foi possível constatar que, por se 
tratar de uma proposta inovadora para tal curso, a qual se reveste 
de complexidade, por seguir os passos do método científico, 
além das normas e regras às quais a construção deve ser subme-
tida, esse trabalho provoca nos estudantes distintas opiniões a 
seu respeito, embora a maioria tenha manifestado que concorda 
com a forma com a qual vem sendo conduzido o seu desenvol-
vimento, em muitos dos aspectos analisados. 

Assim, conseguem apreender a essência da construção do 
TCC, no sentido de propiciar crescimento pessoal e profissional, 
com abertura de perspectivas para avançar em outras modalida-
des de curso. Por outro lado, existem aqueles que pensam ser des-
necessária essa construção, pois entendem esse processo como 
cheio de normas e regras e consideram que o pouco tempo de 
que dispõem para a realização do curso deveria ser mais aprovei-
tado com atividades técnicas e treinamentos na prática.

A compreensão do processo de construção do TCC pelos es-
tudantes do ensino técnico, embora pareça contraditória, pode 
ser interpretada como inerente ao conjunto de mudanças, onde 
velhos e novos modelos se entrelaçam em um movimento de 
avanços e retrocessos. É importante que gestores e docentes dos 
cursos técnicos mantenham um olhar atento para as necessida-
des dos estudantes, com vista a ampará-los nessa construção, 
visando à efetivação da proposta de transformação na forma de 
pensar e agir perante o cuidado em saúde.
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